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 Aos dois dias do mês de setembro de dois mil e quinze, na Câmara Municipal de Vereadores, às 
dezenove horas e trinta minutos, reuniu-se o Poder Legislativo de Colinas, em Sessão Legislativa 
Ordinária, com a presença de todos os vereadores e do assessor jurídico. O Presidente Volnei 
Gattermann saudou a todos e invocando a proteção de Deus iniciou os trabalhos. Inicialmente foi lida a 
portaria n° 121-02/2015, nomeando a vereadora Marli H. Stiegemeier ao Cargo em Comissão de 
Secretária Municipal da Saúde, Assistência Social e Habitação, a contar do dia primeiro de setembro de 
dois mil e quinze. Em seguida, foi lida a convocação do suplente Valmir Lagemann, para assumir como 
Vereador, por período indeterminado, a contar do dia primeiro de setembro de dois mil e quinze, em 
substituição a vereadora Marli. Ata: Foi posta em votação a Ata 14/2015, que foi aprovada com 
abstenção de votos dos Vereadores Gerson a Ana Cristina por não estarem presentes naquela sessão. 
Correspondências: Convite da Associação de Mulheres Primavera para prestigiar a festa anual que 
ocorrerá no dia três de outubro de dois mil e quinze, com início às treze horas e trinta minutos, no 
Centro Comunitário Católico de Colinas. Tribuna: Airton Lansing saudou a todos e disse ter feito um 
pedido de informação, na última sessão, que foi aprovado por unanimidade, sobre o qual veio uma 
resposta, mas não o que imaginava. Comentou que pela resposta parecia que estava contra o Centro 
Cultural Morgenstern, que estaria questionando o Centro, o que não é verdade, pois em momento 
algum questionou o grupo e, sim, a administração, a forma de repassar os recursos. Falou que também 
não questionou os recursos em si, mas a maneira em que está sendo repassado o recurso. Salientou 
que se olharem na ata da sessão anterior, em seu pronunciamento disse que se tivesse vindo um 
projeto com o plano de aplicação, os trâmites legais, não teria problema algum em votar a favor e 
votaria a favor sim. Lamentou essa resposta recebida não ter vindo através de projeto com sua 
mensagem justificativa, pois ali teria sido o momento de colocar essas informações, mas mesmo assim 
confessou que não tinha conhecimento de algumas informações, da história do grupo. Reafirmou não 
ser contrário ao Morgenstern, pois, em questão de cultura, disse já ter participado de grupo de danças 
na juventude, em grupos de teatro, corais, na medida do possível tenta frequentar todos os eventos 
culturais do município. Salientou não ser ele que é contra a cultura, apenas não quer que amanhã ou 
depois, repetindo a frase da última sessão, outro prefeito tenha que usar a tribuna e implorar aos 
vereadores para votar contra o Tribunal de Contas. Disse que não é ele que vai querer que um prefeito 
seja apontado e acredita que nenhum dos integrantes de grupo Morgenstern também não queira que 
um prefeito seja apontado por ter repassado recursos ao grupo de forma equivocada. Falou que toda 
essa distorção dos fatos é feita para fugir do questionamento principal que fez a duas sessões atrás, 
quando questionou sobre o município ter adquirido uma camioneta em dois mil e dez e disseram que 
era um prêmio que o município tinha ganhado por ter jardins bonitos. Explicou que conseguiu a matéria 
devido a um munícipe atento, que o fez chegar até a matéria, na qual está bem especificado: “Município 
recebe veículo novo como prêmio de concurso da cidade florida”. Comentou que essa matéria está no 
Jornal Imagem do dia dezesseis de julho de dois mil e dez. Comentou que quando o empenho já estava 
feito e liquidado, repassaram para a imprensa esse tipo de informação. Acredita que nem as pessoas 
que os assistem hoje nesta Casa sabiam disso. Afirmou serem essas questões, levantadas por ele, que 
a comunidade precisa saber que está sendo enganada, como diz a Dilma, “dioturna e noturnamente” 
com falsas informações. Falou que a mesma tática foi usada na época do Sindicato, quando havia o 
convênio com os médicos, pois toda a vez que alguém levantava a questão, se preocupando ainda, 
diziam que o vereador que o fizesse era contrário à saúde de Colinas. Comentou que no ano passado 
todos os vereadores estavam presentes quando o ex-prefeito, cassado por corrupção eleitoral, se 
defendeu nessa Casa, oportunidade em que sugeriu que os vereadores teriam de pagar junto por terem 
aprovado do jeito que veio a essa Casa. Afirmou que é apenas isso que quer esclarecer, pois a mesma 
tática foi usada quando o ex-prefeito foi cassado, recorreu a Brasília e disse não ter dinheiro, quando 



passaram o chapéu fazendo vaquinha. Disse que muita gente que em casa não tem piscina teve pena 
dele e colaborou, sendo que hoje ele está curtindo uma piscina e o pessoal que colaborou não tem. 
Afirmou que a mesma tática foi usada no período eleitoral suplementar, no ano de dois mil e treze, 
quando inventaram a história que, por causa dessa eleição suplementar, não poderiam fazer um asfalto 
para o Ano Bom Alto por causa do período eleitoral, pura enganação. Salientou ter ouvido um “zunzun” 
que daqui a uma semana a Presidente Dilma virá a Colinas para pegar o modelo de ficar enganando as 
pessoas. Falou ate saber o nome que ela dará, PEPP – Plano de Enganação Permanente da 
População, porque ela lá não está mais conseguindo e aqui ainda estão, por enquanto. Comentou que 
são essas coisas que quer ressaltar, falar de cultura, pois a cultura da transparência, da 
responsabilidade com o dinheiro público também tem que existir, não só cultura de danças, de teatro, 
corais. Em relação a um questionamento que fez a duas semanas, dos gastos com o turismo, 
oportunidade em que entregou a todos os vereadores o levantamento, no qual consta que o município 
de Colinas, em seis anos, gastou um milhão, seiscentos e trinta e cinco mil em turismo, disse que a 
historia da camioneta foi a porta de abertura para que isso fosse acontecer sem que ninguém pudesse 
questionar. Salientou que diziam vir muito recurso de fora para o turismo, quando na verdade veio 
noventa e sete mil reais desses um milhão, seiscentos e trinta e cinco mil, o resto era tudo recurso 
próprio. Disse que, inclusive, máquinas agrícolas, da prefeitura, foram a leilão e boa parte desse 
dinheiro foi aplicado nesse turismo. Falou saber que vai pagar um preço, devido às questões que está 
levantando, mas não nasceu de susto, não se assusta por pouca coisa e também não tem medo do 
povo, porque defende o povo sempre, não só quando a oportunidade o favorece. Comentou que podem 
lembrar aqueles cortes que aconteceram dois anos seguidos, quando cobrava, da tribuna, mais 
qualificação pública. Afirmou não ser ele quem está distorcendo as coisas, elas já vêm prontas para 
denegrir a reputação de quem ainda levanta a voz para questionar. Explicou que questionar não é ser 
contra, questionar é realmente fazer com que as coisas aconteçam de forma correta, sendo que é 
somente isso que quer. Lamentou que a Vereadora Marli não esteja presente, pois, segundo ele, ela é 
sempre bem prestativa na hora de atirar as pedrinhas que lhe alcançam. Afirmou que o município está 
no CADIN, sendo que a vereadora falou disso na última sessão. Disse estarem no CADIN desde o dia 
treze de setembro de dois mil e treze por causa daqueles famosos vinte e sete banheiros que tanto 
trabalho já deram ao município. Falou que isso é questão que a Secretaria da Administração tem que 
resolver. Salientou que ali muitas vezes tem gente que fica olhando para a sala dos fundos e se 
esquece de fazer o seu trabalho. Ressaltou que desde o dia treze de setembro de dois mil e treze estão 
no CADIN, fechando semana que vem dois anos, e sujeitos a devolver os sessenta e sete mil e 
quinhentos reais que vieram para fazer aqueles banheiros. Afirmou que essa é a questão de hoje a 
noite, absolutamente a favor do Grupo Morgenstern, porém só quer que as coisas acontecem da forma 
correta. Projetos de Lei: Projeto de Lei n° 036-03/2015 – Dispõe sobre as diretrizes orçamentárias 
para o exercício de 2016, e dá outras providências. Baixado para análise das comissões. Projeto de 
Lei n° 037-03/2015 – Altera dispositivo da Lei Municipal n° 1.548-02/2014 e dá outras providências. 
Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n° 038-03/2015 – Autoriza o Poder Executivo a contratar 
professor, em caráter emergencial, para atender excepcional interesse público, e dá outras 
providências. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n° 039-03/2015 – Autoriza o Poder Executivo 
a firmar convênio com a Universidade Luterana do Brasil – ULBRA, e dá outras providências. Aprovado 
por unanimidade Nada mais havendo, o presidente encerrou a sessão às dezenove horas e quarenta e 
cinco minutos e convocou próxima sessão para o dia dezesseis de setembro de dois mil e quinze, no 
mesmo horário e local. Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Colinas, dois de 
setembro de dois mil e quinze. 
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